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PROJETO DE INDICAÇÃO: 225/2026

Dispõe sobre a realização de estudos e a adoção 
de providências para a implantação da plataforma 
de inteligência e gestão da presença escolar na 
rede municipal de ensino de Maracanaú, com o 
objetivo de aprimorar o acompanhamento da 
frequência dos estudantes, fortalecer a 
comunicação entre escola e família, apoiar as ações 
de busca ativa e subsidiar a formulação e 
priorização de políticas públicas educacionais.

A Câmara Municipal de Maracanaú Aprova:

Art. 1º Fica indicada ao Poder Executivo Municipal a realização de estudos e a adoção 
de providências destinadas à implantação de uma plataforma tecnológica de 
acompanhamento e gestão da presença escolar e Gestão da Presença Escolar, com a 
finalidade de transformar os dados de frequência dos estudantes em informações 
estratégicas para a gestão educacional e para a tomada de decisões no âmbito da Rede 
Municipal de Ensino.

Art. 2º A plataforma indicada deverá contemplar, observados os requisitos técnicos, 
legais e administrativos aplicáveis:

I – o acompanhamento automático da presença dos estudantes, com registro de entrada 
e saída;
II – a disponibilização de indicadores de frequência por estudante, turma, unidade 
escolar e período;
III – a identificação de sequências de faltas e de estudantes que apresentem maior 
necessidade de acompanhamento.
IV – a manutenção de histórico individual de frequência, possibilitando a identificação de 
padrões de presença e pontualidade;
V – a emissão de alertas e notificações aos responsáveis, fortalecendo a comunicação 
entre escola e família;
VI – a disponibilização de informações que permitam aos responsáveis acompanhar, 
dentro das funcionalidades definidas pelo Poder Público, aspectos relacionados à 
frequência, presença e pontualidade dos estudantes;
VII – a consolidação dos indicadores de presença das unidades escolares da Rede 
Municipal de Ensino.
VIII – o acompanhamento, pela gestão municipal, dos indicadores da rede e das 
diferenças de frequência observadas entre as unidades escolares. 

Art. 3º Os dados produzidos pela plataforma deverão constituir instrumento de apoio à 
gestão pública educacional, permitindo à Secretaria Municipal de Educação identificar 
unidades escolares, turmas ou grupos de estudantes que apresentem índices de 
frequência inferiores aos observados em outras unidades ou aos parâmetros 
estabelecidos para acompanhamento da rede.
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Parágrafo único. Os indicadores de frequência deverão ser utilizados como instrumentos 
de orientação, investigação e planejamento de ações públicas, não sendo considerados, 
isoladamente, como determinantes das causas da ausência escolar.       

Art. 4º A identificação de padrões ou índices elevados de ausência poderá subsidiar 
estudos e investigações sobre os possíveis fatores relacionados à baixa frequência 
escolar, considerando, entre outros:

I – transporte escolar;
II – dificuldades de acesso à unidade escolar.
III – questões relacionadas à segurança;
IV – distância entre a residência do estudante e a unidade escolar;
V – condições socioeconômicas;
VI – condições de infraestrutura;
VII – situações específicas de determinada comunidade ou território;
VIII – outros fatores que possam estar influenciando a frequência e a permanência dos 
estudantes na rede municipal.

Art. 5º A plataforma deverá possibilitar a comparação dos índices de presença entre as 
diferentes unidades escolares da Rede Municipal de Ensino, permitindo identificar 
escolas que apresentem resultados acima ou abaixo dos indicadores observados na 
rede.

Parágrafo único. A análise comparativa poderá subsidiar a identificação de boas práticas, 
a investigação de fatores territoriais ou estruturais relacionados à frequência escolar e a 
definição de prioridades de atuação da Secretaria Municipal de Educação.

Art. 6º A utilização dos dados deverá permitir que a gestão pública municipal desenvolva 
um processo contínuo de acompanhamento baseado nas seguintes etapas:

I – IDENTIFICAR: localizar os maiores índices e padrões de ausência;
II – COMPARAR: analisar os indicadores entre estudantes, turmas, escolas e períodos;
III – INVESTIGAR: buscar compreender os possíveis fatores relacionados às ausências 
identificadas;
IV – PRIORIZAR: definir unidades, territórios, grupos ou situações que demandem maior 
atenção;
V – AGIR: direcionar ações e políticas públicas de acordo com as necessidades 
identificadas;
VI – ACOMPANHAR: verificar os resultados das ações realizadas e avaliar sua 
contribuição para a melhoria da frequência escolar.

Art. 7º A implantação da plataforma deverá considerar a integração entre gestão pública, 
escola e família, fortalecendo a comunicação e permitindo que as informações 
relacionadas à presença e à frequência escolar contribuam não apenas para o 
planejamento da Administração Municipal, mas também para o acompanhamento da 
vida escolar pelos responsáveis.

Parágrafo único. A comunicação com os responsáveis deverá observar os requisitos 
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legais e administrativos aplicáveis, especialmente quanto ao tratamento, à segurança e à 
utilização adequada das informações relacionadas aos estudantes.

Art. 8º A implantação da plataforma poderá ocorrer de maneira progressiva, observando-
se, preferencialmente, as seguintes etapas:

I – realização de estudo de viabilidade técnica, administrativa e orçamentária;
II – desenvolvimento ou implementação de projeto-piloto em unidades escolares 
selecionadas pela Secretaria Municipal de Educação;
III – acompanhamento e avaliação dos resultados obtidos durante o projeto-piloto;
IV – identificação de ajustes, aperfeiçoamentos e adequações necessários ao 
funcionamento da plataforma;
V – expansão progressiva para outras unidades da Rede Municipal de Ensino, de acordo 
com os resultados obtidos e a capacidade administrativa, técnica e orçamentária do 
Município;
VI – consolidação da ferramenta como instrumento permanente de apoio à gestão da 
frequência escolar, caso os resultados da implantação demonstrem sua efetividade.

Art. 9º A implantação progressiva deverá permitir que o Poder Público avalie, antes da 
expansão da ferramenta, aspectos relacionados à sua funcionalidade, qualidade das 
informações produzidas, capacidade de acompanhamento da frequência, comunicação 
com as famílias e contribuição para a definição de ações de busca ativa e de políticas 
públicas educacionais.

Art. 10. Os dados e informações produzidos pela plataforma poderão subsidiar:

I – o aprimoramento do acompanhamento da frequência escolar;
II – o fortalecimento das ações de busca ativa;
III – a identificação de escolas, turmas e grupos de estudantes que necessitem de maior 
atenção;
IV – a definição de prioridades pela Secretaria Municipal de Educação;
V – a investigação de fatores externos que possam afetar a frequência dos estudantes;
VI – o acompanhamento dos resultados das ações realizadas pelo Município;
VII – o planejamento e direcionamento de políticas públicas educacionais;
VIII – a aproximação da Administração Pública com a realidade das escolas e das 
comunidades.

Art. 11. A plataforma não deverá ser utilizada como instrumento isolado para determinar 
as causas da ausência escolar, mas como mecanismo de geração e organização de 
informações que permita ao Poder Público identificar onde os problemas de frequência 
estão ocorrendo, investigar suas possíveis causas e direcionar ações de acordo com as 
necessidades identificadas.

Art. 12. A utilização da plataforma deverá considerar os requisitos técnicos, legais e 
administrativos aplicáveis, bem como os procedimentos necessários à proteção e ao 
adequado tratamento das informações relacionadas aos estudantes e seus 
responsáveis.

Art. 13.  O Poder Executivo Municipal poderá regulamentar, no âmbito de suas 
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competências, os procedimentos necessários à execução das medidas eventualmente 
adotadas em decorrência desta Indicação.

Art. 14.  As despesas decorrentes da execução das medidas eventualmente adotadas 
em razão desta Indicação correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, 
observada a disponibilidade orçamentária e financeira do Município.

Sala das sessões da Câmara Municipal de Maracanaú, 15 de Setembro de 2026.

Assinado eletronicamente na data: 15/09/2026
pelo CPF: ***.992.023-** no IP: 192.168.130.172

Michele Duarte Rosa Araujo
Vereador(a) - PT

JUSTIFICATIVA

A frequência escolar não é apenas um indicador educacional. Os padrões de ausência 
podem revelar problemas relacionados ao transporte, acesso à escola, segurança, 
distância, condições socioeconômicas, infraestrutura e outras situações que podem 
interferir na permanência do estudante na rede municipal.
Nesse sentido, o desafio do Poder Público não é apenas saber quem faltou, mas 
identificar onde, quando e com que frequência as ausências acontecem, transformando 
essas informações em subsídios para investigar possíveis causas e direcionar ações.
É nesse contexto que se propõe a adoção da plataforma de Gestão da Presença 
Escolar, capaz de acompanhar a frequência dos estudantes, gerar indicadores por aluno, 
turma e escola, identificar sequências de faltas, manter histórico de frequência e 
possibilitar alertas e notificações aos responsáveis.
A ferramenta poderá fortalecer a integração entre gestão pública, escola e família, 
permitindo um acompanhamento mais próximo da frequência dos estudantes e 
contribuindo para a comunicação com os responsáveis.
Além disso, os dados consolidados poderão auxiliar a Secretaria Municipal de Educação 
a comparar os índices das unidades escolares, identificar aquelas que necessitam de 
maior atenção, fortalecer ações de busca ativa e definir prioridades de atuação com base 
na realidade de cada território.
A proposta prevê ainda uma implantação progressiva, iniciada por estudo de viabilidade 
e projeto-piloto, seguida da avaliação dos resultados e, sendo demonstrada sua 
efetividade, da expansão para outras unidades da rede.
Dessa forma, a plataforma poderá contribuir para que a frequência escolar deixe de ser 
apenas um registro administrativo e passe a funcionar como instrumento estratégico de 
gestão, permitindo ao Município identificar problemas, investigar suas possíveis causas, 
agir de forma mais direcionada e acompanhar os resultados das medidas adotadas. 
Diante do exposto, considerando a relevância da proposta para o fortalecimento da 
educação municipal, da busca ativa e da aproximação entre escola, família e Poder 
Público, submeto a presente Indicação à apreciação dos nobres pares, esperando sua 
aprovação e posterior encaminhamento ao Poder Executivo Municipal.
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